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Ao sexto dia do mês de junho de 2019, às 13h30m, o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Guandu, 1 

da Guarda e Guandu-Mirim - Comitê Guandu-RJ, deu início à 4ª Reunião da Câmara Técnica de 2 

Instrumentos Legais e Gestão (CTIL-G) do biênio 2019-2020, no auditório da Câmara Municipal de 3 

Seropédica, tendo como pauta os seguintes assuntos: 1- Aprovação das minutas das atas das reuniões 4 

de 14.03.2019, 04.04.2019, 11.04.2019 e 09.05.2019; 2- Proposta para criação dos seguintes Grupos 5 

de Trabalho:  Minuta de Resolução que dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho Educação 6 

Ambiental – GTEA, Minuta de Resolução que dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho 7 

Regimento Interno – GTRI; 3- Minuta de Resolução que dispõe sobre a ajuda de custo aos 8 

membros; 4- Minuta de Resolução que dispõe sobre os critérios para apoio a eventos e cursos 9 

externos; 5- Aprovação do plano de trabalho da atual gestão da CTIL-G; 6- Assuntos Gerais. 10 

Wladimir Loureiro (FAM-Rio) iniciou a reunião abrindo oportunidades para que os membros 11 

acrescentassem ou revisassem os itens contidos na pauta, em seguida foi dado início ao andamento da 12 

reunião. ITEM 01 – Durante a análise das minutas das atas, a ata de 04/04/2019 ficou aguardando 13 

aprovação, pois Wladimir Loureiro (FAM-Rio) solicitou confirmação se a representante de Nova Iguaçu 14 

estava presente entre os inscritos. Foi identificado que se tratava de um erro de digitação e o mesmo foi 15 

corrigido. Por fim, todas as atas foram aprovadas (14/03/2019, 04/04/2019, 11/04/2019 e 09/05/2019). 16 

ITEM 02 – Fátima Rocha (AGEVAP) realizou a leitura da minuta da Resolução que dispõe da criação do 17 

grupo de trabalho de educação ambiental, nomeado como GTEA. O texto sofreu modificações sugeridas 18 

por Mayná Coutinho (CEDAE-San.), que pediu mudança no Artigo 2º. Ao final, a minuta foi aprovada pela 19 

Câmara Técnica. Em seguida, Fátima Rocha (AGEVAP) fez a leitura da minuta da Resolução que dispõe 20 

da criação do grupo de trabalho regimento interno, nomeado GTRI. Foi sugerida uma mudança no 21 

Parágrafo 2° do Artigo 1°, incluindo um prazo mínimo de 30 dias para que os membros enviem suas 22 

contribuições para a atualização do Regimento Interno. Foi sugerido a adição de um Parágrafo no Artigo 23 

1°, definindo que a proposta de redação deve ser enviada para análise na CTIL-G com antecedência da 24 

reunião de apresentação. Foi inserido na minuta um Parágrafo que dispõe do quórum mínimo para 25 

aprovação das mudanças no GT. Foi sugerido que as decisões tomadas pelo GTRI deveriam ser em 26 

consenso, no entanto houve discordância entre os membros que fizeram a contra proposta de que as 27 

decisões fossem tomadas através do voto da maioria. Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi) e Wladimir 28 

Loureiro (FAM-RIO) organizaram as propostas que estavam em discussão e a Câmara Técnica discutiu e 29 

entrou em consenso a respeito da porcentagem de membros que precisam concordar no GTRI para 30 

aprovação de uma alteração no Regimento Interno. Ficou definido que o GT deverá decidir pelo consenso 31 

enquanto a CTIL-G e a Plenária seguirão de acordo com o Regimento Interno (Artigo 13° e Artigo 31°).  32 

Fátima Rocha (AGEVAP) releu a minuta com as alterações feitas para as considerações finais dos 33 

membros. Uiara Martins (CREA-RJ) questionou a presença de duas vagas reservadas à AGEVAP no 34 

GTRI, já que a mesma já faz o trabalho de assessorar no acontecimento das reuniões. Daiana Gelelete 35 

(AGEVAP) explicou que retirar as vagas da AGEVAP no GT é impossibilitar que a Secretaria Executiva 36 

se posicione como um ator na construção das propostas. Os membros discutiram a respeito da quantidade 37 
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de membros participantes do GTRI, ficando decidido que será constituído por até 9 (nove) membros do 38 

Comitê Guandu-RJ, respeitando a paridade dos segmentos, e até 2 (dois) membros da secretaria 39 

executiva. Entrou em discussão a questão do quórum mínimo. Alguns membros defenderam que seria 40 

necessário ter a presença de no mínimo um representante de cada segmento, enquanto outros membros 41 

sugeriram uma contra proposta que diz não ser necessário ter um quórum mínimo. Em consenso foi criado 42 

um dispositivo que funciona como meio termo: O GTRI tem um quórum mínimo de uma pessoa por 43 

segmento e caso essa exigência se torne impedimento para a realização de duas reuniões, a partir do 44 

terceiro encontro a exigência terá sido excluída automaticamente. Os demais itens da minuta foram lidos 45 

por Fatima Rocha (AGEVAP) e aprovados pelos membros. ITEM 03 – Mariana Silveira (Ternium Brasil 46 

Ltda) questionou se a proposta de aumento em 50% nas ajudas de custo e a extensão da diária para 47 

todos os 3 segmentos é ponto pacífico. Foi solicitado à secretaria executiva que mostrasse o estudo de 48 

impacto feito demonstrando qual seriam os custos caso essas mudanças fossem aprovadas e Fátima 49 

Rocha (AGEVAP) apresentou a tabela elaborada para este fim. Atendendo à proposta inicial as despesas 50 

anuais com ajudas de custo para os membros participarem das reuniões do Comitê mudariam de R$ 51 

7.440,00 para R$ 39.960,00.  Uiara Martins (CREA-RJ) pediu para que fosse feito um apanhado de como 52 

funciona o sistema de pagamento de ajuda de custo em outros comitês. Encaminhamento: Estudar as 53 

formas de pagamento de ajudas de custo em outros comitês. Mayná Coutinho (CEDAE-San.) Perguntou 54 

qual foi o critério para aumento de 50% e gostaria de que o estudo fosse apresentado além de uma 55 

comparação com os critérios de pagamento de outros comitês. Wladimir Loureiro (FAM-RIO) explicou que 56 

o Comitê Guandu-RJ deveria seguir o critério do Conselho Nacional que paga diária para todos e não tem 57 

diferença entre diária e ajuda de custo, além do fato de que o Comitê Guandu tem resoluções diferentes 58 

para a diretoria e os membros, dando valores maiores para quando a diretoria está representando o comitê 59 

em detrimento do membro. Fatima Rocha (AGEVAP) apresentou a resolução da diretoria que define a 60 

tabela de diária e que são utilizados os mesmos valores. Daiana Gelelete (AGEVAP) citou alguns dados 61 

das resoluções de ajudas de custo dos Comitês Rio Dois Rios, Piabanha e Médio Paraíba do Sul. 62 

Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi) concordou que o preço pago atualmente pelo Comitê Guandu-63 

RJ é satisfatório. Rinaldo José da Silva Rocha (Light Energia) sugeriu que o reajuste precisa ser feito a 64 

partir de um índice, para comprovação ao tribunal de contas de qual foi o critério utilizado e que não fosse 65 

um valor único para todos mas variasse de acordo com o que foi gasto. Franziska Huber (FAETERJ-66 

Paracambi) concordou com o que foi citado sobre o reembolso das despesas. Encaminhamento: Analisar 67 

os critérios para reajuste das ajudas de custo, como legislações, índices de reajuste entre outros. Wladimir 68 

Loureiro (FAM-RIO) afirmou que o reajuste de 50% foi feito com base na calculadora do cidadão e que 69 

atualmente o Comitê privilegia a diretoria dando um valor de diária maior em comparação com os 70 

membros. Uiara Martins (CREA-RJ) questionou se os valores de diárias para diretoria e para membros 71 

são iguais. Fatima Rocha (AGEVAP) discordou com a colocação de Wladimir e apresentou as resoluções 72 

de representação de membros, de capacitação e de diretoria colegiada com as tabelas de pagamento de 73 

diárias dos diretores e dos membros contendo valores iguais. A reunião foi encerrada sem a discussão 74 
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dos itens seguintes devido à falta de tempo. Wladimir Loureiro (FAM-Rio) encerrou a reunião às 17h00min. 75 

Eu, Bruno Rocha Cardoso (AGEVAP), tomei a termo esta ata que segue assinada por: 76 

 77 
 78 
 79 

__________________________ 
Wladimir Loureiro (FAM-RIO) 

Coordenador da CTIL-G 

__________________________ 
Uiara Martins (CREA-RJ) 

Sub-coordenadora da CTIL-G 
 80 
Membros Presentes: Usuários: Mariana de Paula Silveira (Ternium Brasil Ltda); Rinaldo José da Silva 81 
Rocha (Light Energia); Janaína Vettorazzi (CK Paracambi); Mayná Coutinho Morais (CEDAE-San.). 82 
Sociedade Civil: Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi); Marcelo Danilo (ANAGEA-RJ) representando 83 
Newson Reis Monteiro Filho (ANAGEA-RJ); Carlos Eduardo Martins de Souza (FONASC-CBH) 84 
representando João Climaco Soares de Mendonça Filho (FONASC-CBH); Wladimir Loureiro (FAM-Rio). 85 
Órgãos de Governo: Paulo Garcia da Silva (P.M. Japeri); Andreia Loureiro (P.M. Queimados); Uiara 86 
Martins de Carvalho (CREA-RJ). Membros Ausentes: Hélio Vanderley Coelho Filho (P.M. Nova Iguaçu). 87 
Convidados: Marcia Souza Alcantara (NEPP); Aníria Barcia (Quinto Elemento); Luis Augusto Santos 88 
Martins; Bruno Luis Santos Martins. 89 


